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			Capítulo 1

			 

			Lisa levantou as mãos sobre a cabeça, esticou-se e bocejou. Com apenas um lençol de algodão fino a cobrir o seu corpo sentia-se decadente e deliciosamente sensual, devido inteiramente às carícias experientes que o seu novo marido lhe oferecera na noite anterior.

			A porta da casa de banho adjacente abriu-se e o olhar de Lisa virou-se imediatamente para o homem que entrou no quarto. Usava apenas umas cuecas curtas que abraçavam as suas ancas estreitas. Era incrivelmente bonito; as suas duras feições morenas ajustavam-se ao molde clássico de um deus grego. E era dela, pensou Lisa com um suspiro involuntário. O seu cabelo preto ainda estava molhado do duche e uma gota de água escorreu pela sua garganta até ficar presa nos pêlos que salpicavam o seu tronco largo.

			Um sorriso lento sulcou os seus lábios suculentos:

			– Alex! – exclamou com suavidade.

			Só pronunciar o seu nome era um autêntico prazer.

			Às vezes sentia vontade de se beliscar para se certificar de que as últimas semanas não tinham sido um sonho.

			Enquanto vestia uma camisa branca, Alex voltou a sua cabeça morena e o seu olhar encontrou-se com o dela.

			– Conheço esse tom, querida, mas esquece. Tenho que estar em Londres por volta das oito e meia.

			Sorriu e continuou a vestir-se.

			– Desmancha-prazeres – murmurou ela enquanto se endireitava e o lençol deslizava até à sua cintura.

			– Tens que ir tão cedo? – perguntou com voz sussurrante.

			Viu-se recompensada pela atenção do seu marido, que se aproximou da cama e lhe deu um beijo; ela entreabriu os lábios com a esperança de prolongar o beijo, mas ele afastou-se bruscamente.

			– Esta manhã, não, Lisa. Não tenho tempo – virou-se, atravessou o quarto e vestiu a gabardina. – Já te tinha dito ontem quando viemos para cá. Tenho uma série de reuniões em Londres, uma de manhã, outra depois de almoço e a última ao final da tarde – disse, olhando para ela, enquanto apanhava as chaves e a carteira da mesinha – E pelo que o teu padrasto disse ontem, também te espera um dia complicado.

			Lisa suspirou. Alex tinha razão. Tinham regressado a Inglaterra na noite anterior e tinham viajado directamente para a casa deles em Stratford-upon-Avon. Depois da morte da sua mãe, há nove meses, Lisa herdara a maior parte das acções da empresa familiar, Vidros de Desenho Lawson e o posto da sua mãe como directora. O seu padrasto, Harold Watson, era o director de marketing.

			– E tens razão, eu sei – concedeu contrariada, enquanto se sentava e tirava as longas pernas da cama.

			Agarrou então no lençol e enroscou-o sob os braços como uma túnica, dirigindo um olhar a Alex ao fazê-lo.

			– Surpreendente! Agora escondes-te debaixo de um lençol? – arqueou uma sobrancelha com um ar interrogante. – Já te vi nua muitas vezes, não?

			Então, virou-lhe as costas e agarrou numa gravata de seda.

			Lisa hesitou e, ao compreender o ridículo que era tapar-se diante dele, deixou cair o lençol ao chão. Há um mês, teria morrido se um homem a tivesse visto nua, mas Alex curara-a de quase todas as suas inibições. O olhar de Lisa deslizou sobre as suas costas largas, a bonita gabardina ajustava-se na perfeição aos seus ombros largos e as madeixas de cabelo preto encaracolado sobre o pescoço eram a única concessão à clássica elegância aristocrática, pensou com um sorriso. Nesse momento, Alex voltou-se e surpreendeu-a a olhar para ele.

			Os seus olhos pretos profundos cintilaram um instante e deslizou o olhar da cabeça aos pés. Lisa era uma rapariga alta. Tinha mais de um metro e setenta, mas era muito bem proporcionada, com seios grandes e firmes, ancas estreitas e umas pernas que nunca acabavam. Naquelas três semanas de lua-de-mel em que tinham navegado pelo Mediterrâneo no iate de Alex, o sol bronzeara-lhe a pele e o seu cabelo tinha reflexos mais loiros do que a sua cor natural.

			– Suponho que a lua-de-mel acabou! – exclamou ela com a voz rouca a esconder um sorriso.

			Desde que conhecera Alex, este despertara uma sensualidade nela que nem sequer sabia que possuía. Vira-o no bar de um hotel e apaixonara-se imediatamente. A Alex acontecera o mesmo; passaram o dia seguinte juntos e, à tarde, pedira-a logo em casamento. Ela teria ido para a cama com ele naquele momento, mas Alex, com uma vontade de ferro, insistira para que esperassem até estarem casados. Quatro semanas tinham demorado a passar. E a sua noite de núpcias fora uma revelação: Alex era o amante perfeito e satisfizera os seus sonhos mais selvagens e mais alguns.

			– Tenho a sensação de que a nossa lua-de-mel nunca acabará – declarou Alex com a voz rouca.

			Então, aproximou-se dela e levantou a mão para acariciar a curva suave da sua face. O simples contacto foi suficiente para lhe acelerar o pulso e para o seu estômago se contrair de excitação. Os seus olhos escuros cravaram-se nos dela, a sua mão deslizou de forma tentadora para o ombro, o seio e a anca dela antes de capturar a sua boca. O beijo foi profundo e terno e, quando acabou, Lisa olhou para ele com o coração inflamado de amor.

			– Mas por hoje sim – acrescentou ao soltá-la. – Não temos tempo para discutir agora, mas vais ter que fazer algo a respeito da Lawson: quero-te a meu lado, Lisa, não presa a uma mesa – calou-se, – bom, a menos que a mesa seja a minha – terminou, com os olhos brilhantes de diversão.

			– Mau!

			– Não sou eu quem está nu – brincou, dando-lhe uma palmada no rabo. – Vai tomar banho e eu vou preparar o café.

			Dez minutos mais tarde, depois de tomar banho e de vestir um robe, Lisa entrou na cozinha da elegante casa de dez assoalhadas que fora o seu lar desde que se conseguia recordar. Alex estava apoiado na bancada com uma chávena de café na mão e o telemóvel na outra, a falar velozmente em grego. Olhou para ela ao entrar e indicou-lhe a cafeteira, mas não parou de falar.

			Lisa serviu-se de uma chávena de café e sentou-se à mesa com os olhos azuis cravados no seu perfil tenso. Tinha o cabelo afastado da testa comprida, as pestanas densas arqueadas sobre os seus olhos escuros, o nariz era uma linha clássica e uns lábios perfeitamente esculpidos, com o inferior um pouco mais grosso do que o superior. Mas nesse momento tinha-os contraídos de raiva.

			Seguramente, a lua-de-mel acabara. Alex Solomos, o empresário, estava de volta. Lisa sabia que ele era o dono de uma grande empresa, Solomos Internacional, uma empresa fundada pelo seu pai: começara por ser uma pequena empresa de construção, mas desde que Alex assumira o comando, a empresa expandira-se por todo o mundo com uma grande variedade de investimentos e todos com êxito.

			Bebendo outro gole de café, Lisa pensou de repente, que, apesar de aquele homem ser o seu marido, não sabia muito dele. Era grego e filho único. Alex contara-lhe que os seus pais se divorciaram quando ele tinha sete anos e que o seu pai se casara várias vezes e que quase arruinara a empresa durante o processo. Até que Alex interviera e assumira o controlo depois do terceiro divórcio, insistindo para que o seu pai assinasse um acordo pré-nupcial em qualquer futuro casamento. Casara-se mais duas vezes. Não podia insistir com o seu pai para que assinasse o contrato e a seguir ele não o fazer, explicara Alex. Lisa aceitara maravilhada e assinara aquele documento.

			Conhecera a sua mãe durante a lua-de-mel, quando Alex atracara no porto de Kos e passaram a noite numa luxuosa villa, que tinha vista para o mar, com a elegante mulher de cabelo grisalho. No seu inglês balbuciante, a mãe de Alex explicara-lhe que escolhera o nome do seu filho por causa de Alexandre, o Grande. A senhora contara-lhe também que eles tinham ascendência macedónia, a mesma do imperador, um homem que conquistara o mundo séculos atrás, incluindo a ilha de Kos.

			Uma imagem viva de Alex, com o seu corpo nu enroscado no dela na grande cama da villa flutuou na sua mente. Ela brincara com Alex a respeito de Alexandre, o Grande.

			– Espero que não sigas todos os passos dele, porque embora fosse casado, era homossexual, segundo a maioria dos historiadores.

			Alex só respondera:

			– Então vou ter que te demonstrar o contrário.

			E começaram a fazer amor até ficarem os dois saciados de paixão. Depois, ela concedera que o seu marido era grande, pelo menos num aspecto.

			Ao pensar de novo naquilo, esboçou um sorriso sonhador e deu um gole no café, desviando o olhar para o corpo grande de Alex. Era um homem extraordinariamente atraente e com o mesmo tipo de ambição do homem que conquistara o mundo. O que, agora que pensava, tornava mais surpreendente o facto de se ter casado com ela. Nas três semanas anteriores, Alex introduzira-a no mundo dos sentidos, assim como no sofisticado estilo de vida de alguns dos seus amigos ricos.

			De repente, Alex deu um murro ao desligar o telefone e Lisa abriu muito os olhos perante a sua expressão furiosa.

			– Más notícias?

			– O meu pai – aproximou-se dela passando uma mão pelo cabelo. – Mas não precisas de te preocupar – sacudiu uma mão. – Agora tenho que ir. São duas horas de viagem até Londres se o trânsito estiver mau. Não posso perder tempo.

			Lisa levantou-se e rodeou o seu marido pela cintura, sentindo o coração a bater mais depressa apenas com o calor e o cheiro dele.

			– Vemo-nos à noite.

			Ele baixou o olhar para a sua cara com um sorriso nos seus lábios firmes.

			– Não. A minha última reunião é às sete e meia e amanhã, às oito, tenho um pequeno-almoço de negócios. Tu ficas aqui, empacotas o que precisas e envias para o apartamento de Londres. Por agora, será a nossa base, mas teremos que falar de algo mais permanente. Põe o teu trabalho em dia e sugiro-te que contrates alguém para ocupar o teu lugar. Fala com Harold. Tu pareces ligada à tua família, algo que eu nunca consegui – concluiu com secura.

			– Sim, sou. Harold adorava a minha mãe e foi sempre muito bom comigo. Mas...

			Não conseguiu explicar mais nada porque Alex interrompeu-a:

			– Muito bem. Passa a tarde com ele. Vai ficar contente com a tua companhia.

			Inclinou a sua cabeça morena e roçou-lhe o cabelo com os lábios antes de se afastar dela.

			Lisa não tinha a certeza se gostava daquele acordo. A ideia de passar uma noite sem Alex era difícil de suportar embora soubesse que era lógica.

			– Já te estás a tentar ver livre de mim? – tentou brincar.

			– Não, mas abandonei os negócios durante muito tempo. Enquanto tu trabalhares vamos ter que nos habituar a passar algum tempo separados. Não é que eu goste, mas nas actuais circunstâncias é inevitável – colocou a mão no bolso e tirou um molho de chaves. – Estas são as chaves das águas-furtadas. Vou dar ordem aos seguranças para te deixarem entrar. Até amanhã.

			– Sim.

			Lisa só estivera no seu apartamento uma vez, na noite de núpcias, quando Alex a introduzira nos prazeres e nas satisfações do amor.

			Alex olhou para o seu Rolex de ouro.

			– Tenho que ir. Certifica-te que estás amanhã em Londres por volta das seis, Lisa. Vamos jantar com o meu pai às sete e meia.

			E, com um breve beijo nos seus lábios entreabertos, voltou-se e saiu da cozinha. Lisa seguiu-o até ao hall, despediu-se e esperou com a porta aberta até vê-lo desaparecer, sem dirigir um olhar para trás.

			– Isso foi a porta? – perguntou uma voz rouca do alto das escadas.

			Lisa virou-se para responder:

			– Sim, Harold – sorriu ao homem mais velho que descia as escadas. – Alex acaba de se ir embora. Dá-me dez minutos para me vestir e prepararei o pequeno-almoço.

			Subiu as escadas e, ao passar pelo seu padrasto, deu-lhe um beijo na face.

			Mais tarde, quando os dois tomavam o pequeno-almoço na cozinha, depois de comerem o presunto com ovos, falaram do trabalho.

			– Mary, a tua assistente pessoal foi maravilhosa – disse Harold com firmeza. – De facto, não é que te queira faltar ao respeito, querida, mas aquela mulher poderia fazer o teu trabalho na perfeição.

			– Muito obrigada. Fico contente por terem sentido a minha falta! – brincou Lisa.

			– Não o dizia nesse sentido, Lisa, mas tu estás recém-casada e o teu marido tem que estar em primeiro lugar. Devias estar ao lado de Alex, não aqui comigo.

			– Sim, já sei. Alex disse-me quase a mesma coisa. Mas, tal como as coisas estão, só o vou ver amanhã... pressões do trabalho, já sabes...

			Encolheu os ombros e, com um sorriso forçado, afastou a cadeira e levantou-se.

			– Esta noite janto contigo, mas agora é melhor irmos ao escritório.

			Foram no carro de Harold, um Jaguar azul e, depois de estacionarem no estacionamento da Vidros de Desenho Lawson, Lisa saiu e examinou o ambiente com um olhar contemplativo. A empresa fora fundada pelos seus pais. Recordava a sua mãe a descrever-lhe como conhecera Peter Lawson num baile de Oxford e se apaixonara imediatamente por ele. Ele era o único filho de um dos maiores accionistas da empresa, uma grande fábrica antiga ao lado do rio. A sua mãe era contabilista. Casaram-se e, quando tinham trinta anos e ela nascera, o seu avô e sócio, Lee, morrera.

			Os seus pais transformaram a velha fábrica numa das principais empresas de produção de candeeiros Tiffanys e de objectos de desenho da Europa. Os herdeiros não estavam interessados e não puseram objecções a que se mudasse o nome da empresa. A sua mãe dedicara-se à parte financeira, enquanto o seu pai, o mais artístico dos dois, ao desenho. Infelizmente, morrera num acidente de carro quando Lisa tinha nove anos. Dois anos mais tarde, a sua mãe casara-se com Harold Watson, um homem que trabalhara como director de vendas durante muitos anos e que era um verdadeiro amigo.

			Lisa trabalhara na fábrica durante as férias escolares e, depois de se formar na universidade, a tempo inteiro. Adorara aquele lugar durante toda a sua vida, até ao presente, mas agora tinha Alex. Ia ter que efectuar algumas mudanças.

			De facto, as mudanças já tinham começado com a morte da sua mãe no ano anterior. Três meses depois do diagnóstico de cancro no estômago, a sua mãe morrera. Mas, enquanto agonizava, confiara em Lisa. Ela amara Peter apaixonadamente, tinham sido almas-gémeas e acreditava que era sua obrigação continuar com o seu trabalho após a sua morte. O seu casamento com Harold, admitira, não fora baseado no mesmo tipo de amor.

			Harold vivera sozinho desde que a sua primeira mulher o deixara com um filho pequeno para criar. Aquele filho era já um homem de vinte e três anos e com a sua própria agência imobiliária em Londres quando a sua mãe se casara com ele. Como a sua mãe confessara, fizera-o mais por companhia do que por amor, mas esperara que Harold fosse uma boa figura paterna para ela.

			E nesse aspecto acertara. Lisa adorava Harold e as breves visitas do seu filho, Nigel, não tinham alterado a sua vida familiar. Excepto no ano em que ela tinha dezasseis anos e ele tentara seduzi-la. Mas como ela já era uma rapariga alta, incapacitara-o imediatamente com um pontapé nas suas partes baixas e não houvera problemas. E nas escassas vezes em que se encontraram a partir de então, os dois mantiveram uma fachada de frieza educada.

			Alisando a saia nas ancas e ajustando a gola da gabardina, Lisa entrou no edifício com o sobrolho franzido de preocupação.

			A sua mãe morrera no lar de Saint Mary e no seu leito de morte expressara o seu desejo de deixar cinco por cento da empresa às freiras. Não tivera tempo de mudar o testamento, portanto Lisa recebera cinquenta e dois por cento da empresa e Harold ficara com a casa. O seu padrasto possuía treze por cento das acções. A empresa, seguindo a política do seu pai, favorecia os seus empregados com pacotes de acções. O testamento entrara em vigor uma semana antes de Lisa se casar e esta realizara pessoalmente o desejo da sua mãe, na sexta-feira anterior à data do casamento. O problema era que não contara a Harold porque sabia que ele mesmo teria insistido em fazer a doação. Mas ela não via que isso supusesse um problema, já que continuavam a controlar a empresa entre os dois. Agora, Lisa tinha mais tempo para aprofundar o assunto enquanto vários membros do pessoal a cumprimentavam com sorrisos enormes e indirectas.

			Mary já estava no escritório quando Lisa entrou.

			Era uma viúva de quarenta anos com dois filhos adolescentes. Trabalhava há vários anos na empresa, e como assistente pessoal de Lisa durante o último ano.

			– Bem-vinda a casa! – exclamou, levantando o olhar do ecrã do seu computador. – Não te vou perguntar se tiveste uma boa lua-de-mel porque nota-se na tua cara.

			Lisa convidara todos os empregados para o casamento, que se celebrara na igreja local. O copo-d’água decorrera no melhor hotel de Stratford e, além do facto de o padrinho se ter ido embora assim que pronunciara o seu discurso, a festa fora óptima. Lisa e Alex foram-se embora ao fim do dia para passarem a noite no apartamento dele em Londres, antes de voarem para Atenas na manhã seguinte e embarcarem no iate, no porto de Pireo. Pensar nisso de novo produzia-lhe ardor nas faces.

			– Sim, muito agradável – respondeu Lisa, antes de piscar um olho. – O meu marido é tudo o que esperava e muito mais – atravessou a divisão e olhou pela janela para o rio e para os campos. – E porque estou eu aqui enquanto Alex está em Londres, ainda não sei! – exclamou Lisa, antes de se sentar na sua mesa. – Devo estar louca!

			– Loucamente apaixonada – terminou Mary, colocando uma pilha de papéis na sua mesa. – As mensagens prioritárias, está bem?

			Duas horas mais tarde, murmurando sobre uma chávena de café, Lisa compreendeu que Harold tinha toda a razão; o trabalho estava todo em dia, menos algumas coisas que requeriam a sua atenção pessoal.

			– Parabéns, Mary! Fizeste um óptimo trabalho durante a minha ausência.

			A outra mulher pareceu surpreendida e lisonjeada.

			– Obrigada! É bom sentir-me apreciada, mas, posso pedir-te uma coisa?

			– Claro, diz.

			– Bom, houve rumores… agora que estás casada... – Mary hesitou. – Bom, rumores de que poderias vender a empresa.

			– Prometo-te, Mary, que esses rumores não têm nenhum fundamento. De facto, estava prestes a perguntar-te se querias aceitar mais responsabilidade. Uma promoção para fazeres o que tens feito durante as três semanas e meia passadas. Evidentemente, teremos que contratar alguém para fazer o teu trabalho. E isso significaria um aumento significativo de salário – Lisa mencionou uma quantia de quase o dobro do salário de Mary. – A ideia atrai-te? – perguntou com um sorriso.

			– Se me atrai? Adorava!

			– Então, volta para a agência e diz-me se podes marcar algumas entrevistas para segunda-feira, para alguém ocupar o teu posto actual.

			– Mas, e tu? – perguntou Mary. – Adoras o teu trabalho!

			– Oh, não vou deixá-lo completamente! A verdade é que a maior parte do trabalho que fiz hoje poderia tê-lo feito no computador portátil em minha casa, ou em qualquer lugar onde Alex estiver.

			– Agora que me lembro... – Mary riu-se, – viste o teu e-mail desde que chegaste? Recebi umas mensagens de um tal Jed Gallagher de Montana que devem ser para ti.

			Lisa esboçou um sorriso radiante.

			– Jed! Tenho que entrar em contacto com ele.

			– Não te esqueças de que agora és uma mulher casada! – recordou-a Mary. – Alex Solomos pode ser soberbo, mas sabes o que dizem dos homens gregos. São muito ciumentos. O que diria do teu romance por Internet?

			– Tu não entendes – Lisa sorriu à sua assistente. – Jed não é nada disso. É quase como um irmão para mim. Lembro-me da primeira vez em que falámos. A minha mãe tinha-me oferecido o meu primeiro computador portátil quando fiz dezoito anos e liguei-me à Internet. Um dia contactei com Jed. O seu perfil dizia que era alto, loiro, que tinha dezanove anos e vivia numa quinta de Montana. Enviei-lhe um e-mail e ele respondeu-me no dia seguinte e foi tudo. Ficámos amigos depois disso. Posso confiar-lhe os meus pensamentos mais profundos e ele faz o mesmo comigo. Mas é absolutamente platónico e, quanto a Alex, não é nada ciumento.

			Algo que Lisa percebera na segunda semana da sua lua-de-mel.

			Tinham ido a Montecarlo passar a noite e Alex levara-a a uma elegante festa no iate de um amigo. Dançavam ao som da música de um quarteto muito famoso quando um homem os interrompera e, para pesar de Lisa, Alex aceitara com um sorriso. Segundos mais tarde, encontrava-se nos braços de um sexagenário gordo e, ao olhar por cima do seu ombro, descobrira Alex a conversar, muito sério, com uma mulher de cabelo preto e olhos de gazela, cuja cara lhe era familiar. O seu companheiro de dança explicara-lhe que era Fiona Fife, uma modelo que estava no seu iate até ao fim-de-semana.

			Não, se alguém tinha ciúmes, era ela, pensou Lisa, desgostosa.

			– Anima-te, rapariga! – Harold interrompeu as suas recordações. – Vou levar-te a almoçar.

			– Não é preciso. Esta noite vou jantar contigo, lembras-te?

			– Não vais não! Estive a manhã toda a pensar. Não vais ficar aqui esta noite enquanto Alex está em Londres. Não é natural num casal recém-casado.

			– São pressões do trabalho, Harold.

			Lisa compreendeu com realismo que teria que se habituar a passar alguns dias sem o seu marido. Alex viajava por todo o mundo, tinha escritórios em Londres, Nova Iorque, Atenas e Singapura. E nem sequer tinham decidido onde se instalariam.

			Lisa mordeu o lábio inferior e os seus olhos azuis nublaram-se de preocupação. Durante três semanas fizeram amor, comeram, dormiram e ocasionalmente foram a alguma festa no iate de algum amigo. E agora estavam de volta ao mundo real e já estavam separados.

			– Tolices, Lisa! – prosseguiu Harold. – Mary toma conta das coisas – voltou-se para Mary para lhe dar instruções. – Reserva um bilhete no comboio das cinco e meia para Londres – então virou-se para Lisa. – Primeiro vamos almoçar e depois falamos do teu futuro laboral.

			– A verdade é que já falei com Mary. Ofereci-lhe uma promoção – informou Lisa com um sorriso.

			– Então pronto! Faz uma surpresa ao teu marido!

			A ideia era tentadora. Até ao momento, Alex comandara a relação deles e talvez estivesse na hora de lhe demonstrar que podia alcançar o seu nível de sofisticação. Poderia ir ao seu apartamento, vestir a camisa de noite mais sexy que encontrasse e seduzi-lo quando voltasse da sua reunião. Só a ideia apertava-lhe o estômago. Era um acto impulsivo a que ela não estava habituada. Mas porque não?

			– Vou fazê-lo! – declarou com firmeza, enquanto corava ao ver os olhares que Mary e Harold lhe dirigiram. – Reserva o bilhete, Mary, e vamos, Harold. Se me vais convidar para almoçar, vamos já.

			Depois da refeição, Lisa fez algumas compras e voltou para casa para fazer a mala. Por fim, antes de sair para a estação, passou meia hora no seu computador portátil para escrever a Jed. Ele contou-lhe que voltara para casa depois de se formar. Lisa alegrava-se por ele porque sabia que tivera que discutir bastante com os seus irmãos para poder ir para a universidade; eles não tinham aprovado e queriam que ficasse na quinta. Ela contou-lhe sobre o seu casamento e a sua lua-de-mel e sorriu perante a sua última resposta.

			 

			O teu casamento parece perfeito, assim como o teu marido. A única coisa que lamento é não ter sido eu! Era apenas brincadeira. Eh, de certeza que estou destinado a uma relação até melhor.

			 

			Lisa esperava-o sinceramente.

			 

			 

			O que era aquilo? Lisa saiu disparada da cama. O som da porta a fechar acordara-a.

			Alex devia ter voltado, pensou, feliz, antes de esticar sobre as suas pernas a atrevida camisa de noite branca, olhar-se ao espelho e sorrir. A ardilosa mulher de negócios transformara-se numa sereia sedutora. Lisa mal se reconhecia a si mesma. Que surpresa Alex ia ter! Descalça, atravessou a divisão em direcção ao hall.

			– O que é que queres discutir com tanta urgência?

			Reconheceu imediatamente a voz profunda de Alex com um calafrio delicioso.

			Mas, assim que o assimilou, praguejou para si. Maldição! Aquilo significava que não estava sozinho. Era bem feito por ter adormecido! Mas, depois de se levantar cedo, trabalhar toda a manhã, fazer várias malas e viajar para Londres e voltar a desfazê-las, ficara esgotada. Bom, e agora?

			Era o seu marido, portanto devia esquecer a timidez. A porta da sala estava aberta e Lisa agarrou na maçaneta para a empurrar. Baixou os olhos e sorriu. Deixara o cabelo solto e caía-lhe em suaves ondas pelos ombros. Como Alex gostava. Mas o que não gostaria era que aparecesse com algo tão transparente, estando com alguém. Então, ouviu a outra voz e ficou gelada.

			– É só uma conversa entre amigos. Pensei que podias conceder-me uma reunião para rever o projecto da margem do rio e bebermos um copo enquanto isso.

			Infelizmente, Lisa reconheceu a outra voz e o seu coração acelerou-se. O tom nasal de Nigel, o filho de Harold, era inconfundível.

			– Uísque? – convidou Alex, com um som de gelo a chocar contra o vidro. – Como sabias que estava na cidade?

			– Foi muito simples. Telefonei ao velho esta manhã e ele disse-me que Lisa tinha voltado ao trabalho e que tu estavas em Londres. Não posso dizer que te censuro. Três semanas com a amazona de gelo como única companhia acabariam com a paciência de um santo. E tu tens pouco de santo, pelo que ouvi!

			Uma gargalhada desagradável completou a frase.

			Lisa ficou rígida de fúria, mas a defesa de Alex acalmou-a.

			– A senhora a que te referes é a minha mulher e por acaso chama-se Lisa. Quando a insultas, insultas-me a mim. Lembra-te disso!

			Lisa sorriu e esteve prestes a entrar nesse momento. Mas hesitou. O que não conseguia entender era porque Alex conhecia Nigel. Pelo que ela sabia, apenas se tinham visto duas vezes, uma no hotel onde ela conhecera Alex e outra no casamento. No entanto, Nigel parecia em sua casa nas águas-furtadas de Alex.

			– Eh! Não te ofendas, mas somos os dois homens vividos! O que me recorda uma coisa. A deliciosa Margot sabe que estás sozinho na cidade?

			O tom um pouco insinuante de Nigel inquietou Lisa. Quem era Margot?

			– Não e vai directo à questão. Tenho que ligar a Lisa.

			– Ela controla os teus movimentos todos, não é? Não te preocupes. Senta-a à frente de um computador e não saberá onde estás. A expressão «viciado no computador» foi inventada para pessoas como Lisa. Aposto que até levou o portátil na vossa lua-de-mel.

			Era um sacana! Lisa deitava fumo. Nessa noite levara o portátil para o usar no dia seguinte, mas isso não a transformava numa viciada. Nigel só estava ciumento porque ela percebia bastante de computadores e ele não sabia a diferença entre Internet e uma rede de pesca!

			Esteve prestes a entrar de novo quando parou ao ouvir Alex:

			– O único sítio onde esteve sentada foi em cima de mim – Lisa ficou pálida, – e é aí que vai continuar. Os dias de trabalho dela estão contados, posso garantir-to.

			Decidir ela mesma acabar com a sua vida laboral era uma coisa, mas que Alex o ordenasse com arrogância era outra, muito diferente. Amava Alex com toda a sua alma, mas não tinha intenção de deixar que a avassalasse. Enquanto ouvia, o aborrecimento transformou-se em horror.

			– Bom, era mesmo isso que te queria perguntar. Estou a passar por apuros financeiros e preciso da tua confirmação de que a venda da Lawson será o mais rápido possível. A margem do rio é uma mina de ouro, como bem sabes. O sítio onde Shakespeare nasceu é a última atracção turística. Quanto mais cedo tiver a terra e a minha parte da venda, mais cedo poderei investir na urbanização da margem.

			Lisa apoiou-se contra a parede. Não podia acreditar no que estava a ouvir. Alex, o homem por quem se apaixonara até à alma e com quem se casara, estava envolvido num esquema com Nigel para tentarem vender a empresa dela. Conteve o gemido que se lhe formou na garganta e ouviu, rezando para que tudo fosse um engano.

			– Não acredito. E não preciso de investidores.

			O tom seco de Alex deu-lhe esperança. Agora denunciaria todo o plano. Mas enganou-se.

			– Mas o teu homem disse-me que poderia participar.

			– Terei que o rever e, se assim for, é claro que poderás. Mas, conseguirás? Ainda que sejam as acções do teu pai?

			– Sim. O velho não precisa do dinheiro. Tem uma boa pensão. E eu sou o seu único filho e herdeiro. Tanto faz que mo deixe agora ou quando morrer.

			– Harold está bem?

			– Ainda não lhe perguntei, mas deve estar. Nunca me nega nada.

			– Tens sorte. Mas, segundo percebi, Lisa possui cinquenta e dois por cento das acções e o teu pai treze por cento; os outros trinta e cinco por cento são dos herdeiros do outro sócio fundador. Também não vais conseguir uma fortuna – a sua voz tornou-se mais profunda. – De facto... a minha mulher está loucamente apaixonada por mim. Talvez me dê a empresa sem nenhuma necessidade da minha parte de comprar os outros quarenta e oito por cento.

			Lisa mordeu o lábio com força para conter o pranto e a fúria.

			– És um sacana! – exclamou Nigel.

			– Bastante. Mas nunca sonhei aceitar um presente assim de uma senhora, nem sequer da minha mulher. Eu não gosto que ninguém me controle, nem homem, nem mulher.

			– Pois. Mas tens a certeza de que Lisa vai seguir o teu plano de vender a Lawson? A mãe dela recusou-se a vendê-la há apenas um ano.

			– Mas há um ano Lisa não me conhecia. Agora é a minha mulher e, em breve e com sorte, a mãe dos meus filhos. Posso garantir-te que não terá, nem tempo, nem vontade de continuar a trabalhar. Fará o que eu lhe disser. Não tens nada com que te preocupares, Nigel. Vais conseguir o teu dinheiro, prometo-te.

			Lisa fechou os olhos, a tremer com violência de pena e raiva. A surpreendente descoberta de que o seu marido estava prestes a trai-la, destroçou-lhe a alma.

			O amor de Alex, o casamento, fora tudo uma grande farsa. Alex e Nigel estavam a planear tirar-lhe a Lawson. Urbanizar a zona? Nem por cima do seu cadáver, jurou Lisa.

			Na semana em que diagnosticaram o cancro da sua mãe, fizeram-lhe uma proposta a respeito da venda de Lawson. Seguramente, não viera de Solomos Internacional e ninguém mencionara urbanizar a zona. A sua mãe, Harold e ela mesma discutiram-no, mas a sua mãe rejeitara-o. Aquela era uma empresa familiar e uma homenagem a Peter, o seu primeiro marido. E para ela também.

			Lisa tremeu. A dor aguardava-a, sabia, mas com uma determinação brutal, esmagou-a com uma raiva feroz e primitiva que a consumia.

			Por um segundo, sentiu-se tentada a entrar e enfrentar os dois ratos que estavam a conspirar contra ela...

			Mas, em vez de o fazer, prevaleceu a frieza e a razão. Não precisava de ouvir mais nada e regressou ao quarto em silêncio.
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